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 Caro Editor, foi com grande interesse que li o artigo “De-
pendência de Videojogos: Um Problema Pediátrico Emer-
gente?”1 publicado na Acta Médica Portuguesa no número 
de março de 2019. Este artigo, que se propõe a avaliar a 
prevalência da dependência de videojogos num grupo de 
crianças e identificar fatores protetores, de risco e poten-
ciais consequências deste comportamento, é extremamen-
te pertinente, quer pela sua frequência quer pelas poten-
ciais consequências associadas.
 É, de facto, urgente promover a consciencialização em 
relação aos riscos de uma utilização excessiva dos videojo-
gos, incitando hábitos saudáveis e potenciando os benefí-
cios desta atividade. Assim, de forma a alcançar este objeti-
vo considero que este assunto deveria estar cada vez mais 
presente entre os temas discutidos na consulta de saúde 
infantil e juvenil desenvolvida pelo Médico de Família. 
 O artigo demonstra que uma importante percentagem 
da população estudada se encontra em risco de depen-
dência, pelo que impera a prevenção. Esta poderá ser de-
senvolvida no contexto dos Cuidados de Saúde Primários, 
respeitando a importância da aplicação de cuidados anteci-

patórios. Só através da promoção da saúde e prevenção da 
doença baseadas no aumento da literacia dos pais/cuida-
dores se conseguirá reduzir a incidência e prevalência da 
dependência deste tipo de jogos. 
 É então importante informar os pais e as crianças/jo-
vens, sobre os riscos da sobreutilização dos videojogos, 
nomeadamente: obesidade, problemas do sono, proble-
mas de desenvolvimento (nomeadamente atrasos cogni-
tivos, de linguagem e sociais/emocionais), diminuição da 
interação pais/filhos, síndrome de hiperatividade e défice 
de atenção, redução do rendimento académico e aumento 
do abandono escolar, aumento das interações agressivas 
nas crianças mais jovens, especialmente nos rapazes, as-
sim como lacunas na adaptação social, uma vez que estas 
crianças se encontram em risco de não desenvolverem ca-
pacidades importantes nesse contexto.2-4

 Este trabalho revela ainda a necessidade de validação 
de questionários adaptados a este problema que permitam 
uma avaliação precisa e que sustentem intervenções neste 
âmbito.
 O Médico de Família encontra-se numa posição privi-
legiada para abordar este problema, sendo cada vez mais 
necessário uma adaptação a esta nova realidade no senti-
do de interpelar a criança e família acerca dos hábitos re-
lacionados com os videojogos. Esta abordagem deve pau-
tar-se pela promoção da responsabilização dos pais pela 
gestão do tempo despendido nesta atividade, e transmitir 
os riscos associados, elucidando acerca das vantagens da 
prática de atividades alternativas e que estimulem as várias 
vertentes do seu desenvolvimento, adaptando-as aos inte-
resses de cada criança e às possibilidades de cada família.
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